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No deve s8r conhecido re 

curt30 extraordinário interposto 

aeni fundeoento legal. 

V ISTOS RB Ar*%& Gotou autos em qiieObu.' 

erala, Hassth Ch.akur & Gi.a, tntuzp e xectuso etra>rdtnrto da 

d io o pmfarldá pelo OoreoIho R8C1 ~ do Trabalho da 21A 

£18.0j,428 reforteu a #41x01148 da 3' uut* de Oociiisq o #'i 

*ento de So 18il*, julgando pro cedente a roo1ema o aprosen* 

t*da ppv Man o Pinto oorx4az 

O( IP R1DO, prol tinarente, qi e o recur 

int*rpoeto ooFi tundsnnto no arte 896, etz'*  , 4* Qon'' 

Ro  das La4e do ?z'ebslbo; 

C I Nb, ainda, que o recorrente44.  90 nh 

co e utu denonetrar a a1egda dtVOrg nGi* de interpretação 

quanto  se a norma juridica; 

15OLVE a Omara de Justiça do Trabalho, 

por ~  toldado de votos, no tomar aonhec nento do raurso. 

iU.o de 3aAeiro, 30 do ageto de 19145. 
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